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Resumo: O artigo apresenta os resultados de construção e implementação de uma proposta de estágio na formação inicial de futuros professores do curso de licenciatura em Pedagogia na modalidade a distância. A proposta tem como objetivo estabelecer parcerias colaborativas entre a universidade e a escola pública (U-EP) visando promover o desenvolvimento profissional dos licenciandos ainda em formação e, também, dos professores experientes e em exercício das escolas parceiras. As narrativas escritas foram tomadas como ferramentas de coleta de dados e a análise empreendida apresenta um caráter descritivo-analítico e busca o entendimento das contribuições e desafios do processo. Nota-se que tem sido possível construir parcerias efetivamente colaborativas entre U-EP, conhecer a cultura escolar, promover e acompanhar o desenvolvimento profissional dos envolvidos por meio da realização de ações práticas e de parceria na sala de aula e na escola, bem como compartilhar experiências que favoreçam a formação no contexto da educação a distância.
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Abstract: This article reports some out come sof the construction and implementation of a proposal of supervised practicum for an online K-4 teacher education program. The proposal aime dat establishing collaborative partnerships between the university and public schools (U-PS) so as to promote the professional development of student teachers as well as of experienced in-service teachers and partner schools. Written narratives were used as data collection tools. The data analysis undertaken – of a descriptive-analytical nature – sought to understand the process contributions and challenges. Results show that it has been possible to build collaborative U-EP partnerships effectively, learn about school cultures, promote and follow the professional development of those involved by carrying out practical partnership activities in the classroom and at school as well as by sharing experiences that foster teacher development in the context of distance education.
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Introdução
Pensar e propor alternativas para a formação inicial de professores na atualidade se configura um grande desafio. Não são infrequentes as análises que indicam as lacunas e os severos problemas relacionados ao modo como essa formação é concretizada. Esta fase da formação docente possui, como muitos autores indicam (GARCIA, 2002; MARIANO, 2006), características próprias que a diferencia das demais fases da docência, sobretudo quando consideramos que é neste momento que o licenciando, até então reconhecendo-se como aluno, deixa de ser aluno para se tornar professor, o que demanda a construção de reformulações e habilidades em um curto espaço de tempo (Op cit., 2006). Isso se dá não somente em virtude de diferentes propostas metodológicas que nos podem servir de referência, mas também, devido ao modo como o conhecimento, seus conteúdos formativos e as estruturas curriculares das escolas de modo geral e dos cursos de Licenciatura, são modificadas e, principalmente, à rapidez em que tais mudanças ocorrem (PENIN, 2011).
No contexto brasileiro, em 2005, com a promulgação das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Pedagogia (BRASIL, 2005), acompanhamos uma grande movimentação das universidades, sobretudo as públicas, no sentido de buscar alternativas curriculares para as novas demandas, principalmente relacionadas ao novo perfil dos alunos e à necessidade de promover uma formação ao mesmo tempo ampla, no sentido de oferecer teorias e práticas relacionadas às mais variadas atribuições de um pedagogo nas unidades escolares e específica, vinculada às demandas de uma formação de professores voltada para a atuação em nível: infantil, fundamental e médio. Isso, sem contar as orientações acerca da Iniciação Científica e a compreensão, de modo mais geral, de como se caracterizam as pesquisas no ensino superior (PENIN, 2011).
A revisão da literaturavem mostrando que, na sociedade atual, ser professor é uma atividade complexa e que se reveste de demandas variadas (GARCIA, 2002; BORGES, 2004; RINALDI, 2009; ROSSETTI-FERREIRA et al, 2011; NÓVOA, 2011). Aliadas à capacidade de aprender a aprender e concepção da prática docente como processo, outras demandas se fazem presentes, como a capacidade de liderança e a capacidade de inovar, habilidades diretamente vinculadas às tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). Dizer que uma das demandas dos cursos de formação de professores, sobretudo das licenciaturas, é exatamente desenvolver a capacidade de inovação refere-se, em essência, à capacidade de aprender e não se limitar às experiências do passado, a arriscar, a testar novas possibilidades e, em síntese, a assumir a postura de alguém que está disposto a aprender.
A análise de estudos sobre a formação inicial de professores indica que a inserção de licenciandos, futuros professores, em escolas durante o período em que essa formação se dá, pode minimizar dificuldades que serão por eles enfrentadas em maior ou menor grau quando inseridos neste contexto como docentes. Dentre elas, destacam-se: a insegurança diante do contexto social de atuação, as dificuldades para se adaptar a uma nova função, o isolamento e a compreensão da cultura da escola (HARGREAVES, 2005; NÓVOA, 2011). Além do domínio de conteúdos do saber pedagógico, o futuro professor precisará dar conta de outros dois tipos de saberes: o saber-fazer e o saber porquê, como reforça Garcia, (1999, p.84),
(...) o conhecimento que os professores em formação têm de adquirir deve provir, sobretudo da análise de experiências da classe, dos trabalhos dos estudantes, de observações de professores especialistas, de reflexões sobre a própria prática e de diálogos com bons professores.
Tomando como referência as necessidades formativas de licenciandos do curso de Pedagogia na modalidade a distância e as possibilidades de interação e parcerias entre a universidade e as escolas públicas (U-EP), visando a formação continuada de professores da rede pública de ensino (Estadual ou Municipal), este artigo apresenta o modelo de Estágio Supervisionado de Ensino do curso de Licenciatura em Pedagogia a distância em vigência na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Em linhas gerais o modelo ora apresentado se caracteriza enquanto programa de formação via web e tem como eixo norteador a superação de limitações apontadas pelos cursos de formação inicial, principalmente quando se tomam como referência as atividades de práticas de ensino ainda durante a graduação. Além disso, o modelo prevê uma estreita relação entre a universidade e instituições educacionais, considerando o contexto de trabalho desses futuros profissionais, ou seja, as escolas, possibilitando a interlocução entre sujeitos pertencentes aos diferentes contextos e com conhecimentos diversificados: professoras experientes, aqui denominadas Tutoras Regentes (TRs), Licenciandos e Formadores da Universidade (docentes e pesquisadores convidados). Rompe-se, portanto, com a ideia de que os conhecimentos veiculados pela universidade são suficientes para uma boa e adequada formação. Consequentemente, tem-se como pano de fundo, intenção de superar ações formativas segmentadas, através das quais os licenciandos assumem, muitas vezes, o papel de meros observadores de práticas de professores experientes.
A proposição de atividades que tomam a reflexão como objeto de registro e sistematização do conhecimento, bem como dos processos de aprendizagem nos permitem identificar e avaliar o andamento desses estágios de modo processual.
Essa formação, enquanto processo, exige um fio condutor, capaz de trazer sentido e significado às vivências do professor e do licenciando, interligando os conhecimentos advindos de diferentes momentos de sua formação e da experiênciade trabalho onde os conhecimentos são aplicados. Estudos mostram a reflexão como ferramenta capaz de estabelecer tais conexões. Pois, refletir, significa a tomada de consciência, reiteração, apropriação de tudo o que o professor sabe dentro do que saber fazer, com a finalidade de produzir e aprimorar a própria prática profissional servindo de “modelo” bem sucedido para o futuro professor.
Aprática reflexiva envolve três grandes conceitos: o conhecimento na ação, a reflexão-na-ação e a reflexão sobre-a-ação e sobre a reflexão-na-ação Schön (1983; 1987, apud MIZUKAMI et. al 2002, p. 16). Segundo tais estudos, o conhecimento na ação se refere aos conhecimentos técnicos que permitem a solução de situações-problema presentes no dia a dia do trabalho docente. Em determinadas situações são, inclusive, incorporados como “rotinas”. A reflexão-na-ação está vinculada às situações em que nos vemos diante de problemas que exigem outro posicionamento, como, por exemplo, um aluno que não compreende uma explicação e que exige de nós a busca de modos diferentes para explicarmos uma mesma coisa.  Os dois conceitos abordados estão vinculados à prática cotidiana, às decisões que tomamos quase como uma ação imediata no trabalho. Já a reflexão sobre-a-ação e sobre a reflexão-na-ação ocorrem após a ação em si. São momentos em que o professor fará uso de tudo o que conhece, para analisar sua ação e reconstruí-la, tendo como fio condutor suas próprias reflexões. Para Mizukami et. al (2002, p. 17),
Esse autor considera a reflexão-sobre-a-ação a mais importante, pois é por intermédio dela que o professor vai analisar o conhecimento-na-ação e a reflexão-na-ação. É neste momento que o professor vai articular a situação problemática, determinar as metas e a escolha dos meios, com suas teorias e convicções pessoais, dentro de um contexto.
Considerando o fazer docente como um processo contínuo, tendo como fio condutor a prática reflexiva, faz-se necessário repensar e estudar em maior profundidade os cursos de formação continuada. Nos últimos anos, acompanhamos os avanços dos cursos de curta duração (30 a 180 horas) e as parcerias entre escolas e universidades, tendo como foco cursos de especialização, realizados nas modalidades presencial ou a distância e, em alguns casos, um mesmo curso realizado também na modalidade semipresencial. Isso não seria problema, se tais cursos considerassem a realidade dos professores e contribuíssem para a mudança de posturas e práticas em salas de aula e no contexto da escola. No entanto, como afirma Mizukami et. al, (2002, p. 27, “(...) Esses cursos, quando muito, fornecem informações que, algumas vezes, alteram apenas o discurso dos professores e pouco contribuem para uma mudança efetiva” das práticas profissionais.
Candau (1996, apud Mizukami et. al, 2002), destaca como consenso, que ao considerar a formação continuada de professores, precisamos levar em conta os seguintes aspectos: a formação deve ser realizada na própria escola; é necessário tomar como referência o saber docente, reconhecendo e valorizando esse saber; é preciso considerar as diferentes etapas vividas pelos professores envolvidos, levando em conta as experiências adquiridas ao longo de suas trajetórias.
Nessa perspectiva, a formação continuada busca novos caminhos de desenvolvimento, deixando de ser “reciclagem”, como preconizava o modelo clássico, para tratar de problemas educacionais por meio de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas pedagógicas e de uma permanente (re)construção da identidade do docente (MIZUKAMI et. al, 2002, p.28).
Quando falamos de um novo paradigma na formação continuada, falamos também de um novo professor. De um sujeito que se reconhece como indivíduo em construção e em permanente mudança. E isso implica em lidar com novos recursos, novas aprendizagens e novas ferramentas de trabalho.
Os avanços na área tecnológica nos trouxeram grandes contribuições quando consideramos as possibilidades de acesso às informações e à comunicação em tempo real por meio de ferramentas virtuais, mas é preciso ressaltar que não podemos reduzir nosso papel diante das novas tecnologias digitais de informação e comunicação a meros consumidores. Precisamos compreender sua linguagem e, falando especificamente do trabalho docente, aprender a lidar com situações de aprendizagem diferentes. Isso implica considerarmos o papel do professor como, de fato, um sujeito aprendiz.
Rinaldi e Reali (2006) afirmam que esse processo contínuo de “aprender a ensinar” e “ser professor” envolve muitos aspectos, além daqueles explorados na formação inicial. Eles estão vinculados ao modo como nos relacionamos com o outro, com os conteúdos a serem ensinados, com as metodologias propostas, com o desenvolvimento do currículo, com nossa atuação direta para que o aluno aprenda (as mediações necessárias) e, além disso, com a nossa participação na comunidade escolar enquanto profissionais da educação (Tancredi, Reali e Mizukami, 2003, apud RINALDI; REALI, 2006). Para Rinaldi e Reali (2006, p. 2)
Dadas essas características próprias da docência e levando-se em consideração aquelas que permeiam nossa realidade sócio-educacional, ocasionadas por transformações próprias da sociedade contemporânea bem como do surgimento e evolução das infotecnologias nas relações sociais, de trabalho e da vida cotidiana, novas demandas emergem e se fazem presentes a todo o momento tanto nas relações sociais como na escola.
Dessa maneira, ao oferecer cursos de formação continuada a distância, tendo como eixo norteador reflexões sobre a própria prática e a construção da identidade de formadoras de professoras da educação básica por meio de interações via web e presenciais, vislumbramos reforçar os laços entre a universidade e as escolas. Apesar do eixo central do modelo estar vinculado ao “tornar-se professor” e à aprendizagem da docência, considerando se tratar de um modelo de Estágio Supervisionado de Ensino, a participação das professoras experientes (TRs) permite que elas também reflitam sobre suas ações, partilhem experiências e tragam suas dúvidas, considerando que,
O uso de ambientes digitais e interativos de aprendizagem favorece a produção do conhecimento individual e/ou coletivo em processos colaborativos (Almeida, 2003; Guerra, 2001). Demanda, também, uma concepção de produção do conhecimento em rede, fundada na atitude de investigação e crítica à prática pedagógica, por meio da metodologia de pesquisa situada como requisito do currículo (Paiva, Maciel, 2000; Belintane, 2002). Para que isto ocorra, Almeida (2003) considera indispensável que esses ambientes propiciem aprendizagem significativa e motivação para aprender, assim como disponibilizem informações e potencializem a interiorização dos conceitos construídos (CUNHA; VILARINHO, 2007, p. 84).
Estudos realizados por diversos pesquisadores, como Mizukami, Silva, Libâneo, Gatti e Nóvoa, todos estes apresentados nas “mesas redondas” do XI Congresso Estadual Paulista sobre Formação de Educadores e I Congresso Nacional de Formação de Professores (Águas de Lindóia, 2011) indicam que a escola precisa ser o contexto formativo do docente em serviço, resgatando as práticas existentes em salas de aula sob a luz do professor reflexivo (Schön1983 e 1987, apud. Mizukamiet al. 2002, p. 16),  num processo que caminhe para a construção da cultura coletiva de escola, reforçando práticas de cooperação e partilha, apresentados por Nóvoa (2011), neste mesmo evento.
 Desse modo, concebendo a formação como um processo contínuo, que exige do professor um repertório de conhecimentos multidimensionais e está vinculada à história de vida dos sujeitos em permanente processo de formação que propicia o desenvolvimento profissional e que, de modo geral, exige deste a tomada de decisões e a construção de soluções imediatas, dando coerência e estabelecendo uma direção para sua ação nos deparamos com uma série de indagações: em que medida a participação dos licenciandos em situações de Estágios Supervisionados poderá auxiliá-los na aprendizagem profissional da docência? De que modo a interação entre licenciandos/professoras experientes da educação básica/formadores da universidade pode se configurar como uma proposta formativa que agrega tanto as necessidades das professoras, na busca pela construção de uma prática reflexiva e de novas maneiras de aprender e ensinar, quanto a dos licenciandos, no reconhecimento do campo de atuação futuro, no contato direto com crianças e colegas e na busca por intervenções a partir de uma construção colaborativa e reflexiva? Quais os limites de um programa dessa natureza? Qual (s) o impacto de programas dessa natureza na prática docente de professoras experientes?
É neste cenário complexo, de discussões sobre trabalho docente, sobre as diferentes fases de vida dos professores e de construção da docência dos sujeitos envolvidos,  que estão situados os Estágios Supervisionados e as atividades de práticas de ensino das universidades de modo geral assim como, o modelo de Estágio Supervisionado de Ensino do curso de Licenciatura em Pedagogia da UFSCAR/UAB que será apresentado a seguir.
Caracterização do contexto formativo – a Licenciatura em Pedagogia na modalidade a distância da UFSCar/UAB e seu modelo de Estágio Supervisionado de Ensino 
A formação de professores na modalidade a distância, sobretudo a formação inicial, tem sido tema de estudos e pesquisas na atualidade, especialmente no contexto brasileiro. Isso decorre do alto índice de cursos de Licenciatura abertos logo após a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96).
Os efeitos decorrentes da aprovação dessa lei refletiram diretamente na mudança conceitual atribuída até então aos cursos que eram oferecidos nesta modalidade. Para Neto (2012, p. 406),
A educação a distância deixa de ser alternativa permanentemente experimental ou concebida como solução paliativa para atender as demandas educativas de jovens e adultos excluídos do acesso e permanência na escola regular, na idade própria. Passa a ser uma estratégia regular de ampliação democrática do acesso à educação de qualidade, direito do cidadão e dever do Estado e da sociedade, estratégia que tem sido praticada neste país em uma história de acertos e erros, estes últimos em grande parte debitáveis a açodamentos, descontinuidades, sofisticações pretensiosas e simplificações enganosas, que a regulamentação pretende evitar.
Cabe destacar, entretanto, que mesmo diante da regulamentação, isso não significou uma mudança imediata no rompimento de alguns mitos fortemente atribuídos a esta modalidade de ensino. O que se vê, nos dias de hoje, é o empenho de universidades, sobretudo as Federais, que contam com a parceria do programa Universidade Aberta do Brasil (UAB), como é o caso da UFSCar, em direção a uma melhor caracterização e organização dos cursos oferecidos nesta modalidade, como será apresentado ao longo do texto, tendo como foco o modelo de Estágio Supervisionado de Ensino do curso de Licenciatura em Pedagogia a distância.
Antes disso, é importante evidenciar que, da mesma maneira que ocorre na educação presencial, a educação a distância (EaD)está vinculada a um contexto histórico, social e político, caracterizada, por se tratar igualmente de uma forma de fazer educação, uma prática social e de natureza cultural (NETO, 2012). Obviamente, em função das características que lhe são peculiares, a dinâmica da EaD não pode se configurar enquanto uma transposição de ferramentas, culturas e práticas de cursos presenciais para o virtual. O seu papel social está claramente definido quando se considera a ampliação do número de vagas nas universidades e o acesso de um maior número de pessoas à educação, mas precisamos ainda aprimorar o seu papel enquanto qualificação do trabalho pedagógico, sobretudo quando utilizada como ferramenta para a formação inicial e/ou continuada de professores e de profissionais da educação, como gestores, por exemplo. As pesquisas envolvendo a formação continuada de professores a distância, ainda não representam um número significativo. E, mesmo diante de concepções que ressaltam a necessidade de uma formação de professores mediada por redes de formação (GARCIA, 2002), numa perspectiva colaborativa, por meio da web, por exemplo, as experiências efetivamente colocadas em prática nestas configurações ainda são pequenas.
Além da ausência ou escassez de pesquisas dessa natureza, insere-se neste contexto, a necessidade de uma nova formação já que, na atualidade, a escola deixou de ser o único espaço de informação para muitos jovens e crianças. Autores como Castells (2003), Hargreaves (2003) e Pozo, 2004 (apud COUTINHO E LISBOA, 2011), já indicavam, há algum tempo uma nova configuração social desenhada a partir do que denominaram respectivamente: “sociedade da informação”, “sociedade do conhecimento” e “sociedade da aprendizagem”. Neste sentido, fala-se de
(...) Um mundo desterritorializado, onde não existem barreiras de tempo e de espaço para que as pessoas se comuniquem. Uma nova era que oferece múltiplas possibilidades de aprender, em que o espaço físico da escola, tão proeminente em outras décadas, neste novo paradigma, deixa de ser o local exclusivo para a construção do conhecimento e preparação do cidadão para a vida activa. (COUTINHO; LISBÔA, 2011, p.5).  
Desse modo, considerar como formar professores nesta nova configuração da sociedade e da aprendizagem se torna um desafio sem precedentes. É evidente que em uma sociedade que se insere em um processo de mudança constante é exigido dos indivíduos habilidade e competências para aprender e ensinar neste contexto de informatização, de um saber mais acessível, horizontal e, em muitos casos, menos seletivo. Perguntamo-nos então: qual é o papel do professor neste novo contexto? Como preparar nossos alunos para lidar com tal demanda? Como prepará-los para a flexibilidade de tempos, espaços, conhecimentos, tarefas, relações e trabalho?
A formação que desejamos, levando em conta as dimensões apontadas acima, compromete-se com a inovação e a atualização, se fortalece pelo estabelecimento de redes de comunicação e formação facilitadas pelas tecnologias digitais de informação e comunicação e procura evidenciar que a construção da docência é processual, exigindo um constante aprender a aprender (GARCIA; VAILLANT, 2009).
A Licenciatura em Pedagogia na UFSCar, na modalidade a distância, teve início em 2007 eestá inserida no projeto Universidade Aberta do Brasil – criado pelo Ministério da Educação em 2005. Tem como eixo a formação de professores de Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Educação de Jovens e Adultos e a formação de gestores. Atualmente, está presente em dez cidades polo do interior do estado de São Paulo
.
Apesar deste artigo retratar a formação de professores vinculadas aos Estágios Supervisionados de Ensino, destaca-se que as situações envolvendo experiências, pesquisa e práticas pedagógicas estão distribuídas ao longo do curso, favorecendo, desse modo, a aproximação gradual do licenciando ao contexto de trabalho futuro, como ilustra a Tabela 1 a seguir.
	Disciplina
	Carga horária
	Período

	Práticas de ensino I - Representações sobre o fazer docente.
	90 horas
	1°

	Práticas de ensino II - Construção de um olhar crítico-reflexivo frente à realidade educacional.
	90 horas
	2°

	Práticas de ensino III - A escola como espaço de análise e pesquisa.
	90 horas
	3°

	Práticas de ensino IV - A escola como espaço de análise, pesquisa e intervenção.
	90 horas
	4°

	Estágio Supervisionado da Educação Infantil.
	120 horas
	4°

	Estágio Supervisionado dos anos iniciais do Ensino Fundamental.
	120 horas
	6°

	Estágio Supervisionado em administração escolar.
	120 horas
	7°

	Pesquisas em educação: teorias e métodos.
	60 horas
	7°

	Trabalho de conclusão de curso I.
	60 horas
	7°

	Estágio Supervisionado na educação de jovens e adultos;
	60 horas
	8°

	Trabalho de conclusão de curso II.
	60 horas
	8°


Tabela 1: UFSCar, Projeto Pedagógico. Licenciatura em Pedagogia - Modalidade a distância, 2010, p.60.

Os Estágios Supervisionados de Ensino organizam-se a partir de três eixos básicos: a caracterização da escola como instância co-formadora dos licenciandos; a escola como espaço de possibilidades da concretização da relação teoria e prática e a escola como espaço de aquisição de aprendizagens específicas da ação e de vivências profissionais. Neste sentido, toma como referência maior os princípios norteadores do curso de pedagogia na modalidade a distância: diversidade; autonomia, investigação, relação teoria e prática; trabalho cooperativo, dialogicidade; construção e reconstrução do conhecimento. Em síntese, as situações de estágio visam: a inserção em contexto de exercício profissional; experiências reflexivas sobre o contexto da escola, envolvendo o planejamento, o desenvolvimento e a avaliação de ações pedagógicas; a utilização e ressignificação de referenciais teóricos; experienciar a prática educativa como processo coletivo e não apenas individual; exercitar a postura investigativa.

A organização dessas situações de estágio prevê a inserção do licenciando em escolas públicas e a atuação de professores experientes como co-formadores, na condição de Tutores Regentes (TRs). Este trabalho é possível graças ao estabelecimento de parcerias colaborativas entre a universidade e as secretarias de educação de municípios e estados. Ao receber um licenciando em sua sala de aula, o professor experiente tem a oportunidade de realizar um curso de formação continuada gratuito e inteiramente via web, evidenciando o compromisso firmado pela universidade com a formação de professores e com a escola pública de qualidade. Ao participar do “Curso de Formação de Tutores Regentes”, estes professores conhecem ou revisitam teorias baseadas no trabalho do professor reflexivo, nas contribuições do planejamento para uma prática intencional, sobretudo quando falamos em creches e pré-escolas, onde ainda o improviso e a ausência de conteúdos se fazem presentes e, ainda, aspectos referentes ao tornar-se formador, contribuindo para a constituição daquilo que denominamos “identidade de formador”. Ademais, são inseridos no mundo digital e passam por um processo de letramento e ambientação no ambiente Moodle e suas ferramentas.
Os “Cursos de Formação de Tutores Regentes” e o “Curso de Formação de Tutores Gestores” estão todos vinculados ao Portal dos Professores da UFSCar (www
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HYPERLINK "http://www.portaldosprofessores.ufscar.br/"br). O Portal dos Professores foi estabelecido a partir de várias experiências de formação continuada realizadas por pesquisadoras do Programa de Pós-Graduação em Educação, em colaboração com professores do ensino fundamental, e que têm as características do local de trabalho e as necessidades formativas docentes como aspectos importantes para o seu delineamento. A sua construção se deve a um financiamento do Programa de Apoio a Extensão Universitária (PROEXT/MEC 2003/2004/2005) e, atualmente, é um programa institucional da UFSCar e qualificado pelo MEC como uma tecnologia educacional inovadora voltada para a promoção da qualidade da educação básica. Em especial, foram reconhecidos os Programas de Mentoria e o de Casos de Ensino como ferramentas relevantes para a formação de professores que fazem parte do Guia de Tecnologias Educacionais publicado pelo MEC (BRASIL, 2008) que visam fomentar o profissionalismo docente.
Atualmente contamos com cerca de 120 Tutoras Regentes parceiras (em cada nível de ensino: Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental) e aproximadamente 60 Tutores Gestores.  Ao todo, considerando que a primeira turma iniciou os estágios em 2010 foram formadas pelo programa mais de 350 Tutoras Regentes e 130 Tutores Gestores.
As experiências das ofertas anteriores indicam a necessidade de uma equipe de trabalho muito bem articulada e que atue considerando estes dois momentos formativos: a formação inicial dos licenciandos (mediada por Tutores Virtuais e docentes vinculados à universidade) e a formação continuada (mediada por Mentoras experientes e uma docente convidada). Além destes dois grupos, que trabalham em ambientes virtuais diferentes, contamos com um ambiente virtual integrador, denominado “Ambiente Virtual de Estágio Supervisionado de Ensino”. Neste espaço virtual, a equipe toda tem acesso e trabalha cooperativamente. Para a viabilização desta dinâmica de estágio contamos com um grupo de: 10 Tutores Presenciais de Estágio (situados nos polos de apoio presencial); em média 8 Tutoras Virtuais por oferta (considerando a relação de 14 licenciandos por Tutora Virtual; 3 mentoras; uma professora; uma secretária de estágio e uma coordenação de estágio).
É importante destacar que a secretaria de estágio e a coordenação de estágio trabalham de modo integrado. À secretaria cabe a função de verificar a documentação necessária para parcerias em cada município/estado, a documentação enviada pelos licenciandos, agendar reuniões com a equipe (virtuais ou presenciais). À coordenação cabe a articulação da equipe, o planejamento do cronograma das disciplinas ofertadas e dos cursos de formação, distribuição dos licenciandos por Tutoras Regentes, a divisão dos licenciandos por Tutoras Virtuais, o contato com secretarias municipais e estaduais, a realização de webconferências com os licenciandos para orientações e esclarecimentos sobre a dinâmica de estágio e o acompanhamento dos cursos de formação.
Procurando contextualizar melhor os “Cursos de Formação para Tutores Regentes”, traremos a seguir, algumas contribuições e impactos deste programa considerando as duas modalidades em que são oferecidos. 
Resultados e discussões 
O desenvolvimento do Estágio Supervisionado no curso de Pedagogia, na modalidade a distância, depende da participação e trabalho articulado de vários profissionais como apontado anteriormente. Mais especificamente, o tutor virtual (professor dos alunos no AVA) é um professor formado em Pedagogia e no mínimo com título de mestre em Educação, com experiência docente nos anos iniciais do ensino fundamental ou na educação infantil conforme o enfoque do Estágio em andamento. Exerce sua função no AVA junto aos alunos, articulando conteúdos, atividades, aprendizagens, desempenho e as interações no grupo de alunos, sob a supervisão do professor responsável pelo planejamento, elaboração de materiais e atividades e acompanhamento da disciplina de Estágio Supervisionado. Cabe ao tutor virtual avaliar, corrigir atividades e provas, encaminhar feedback, incentivar os alunos a participarem dos fóruns de discussão e das atividades coletivas e individuais, encaminhar dúvidas e problemas inerentes ao planejamento da disciplina, como prorrogação de prazos, natureza de atividades etc. para o professor responsável pela disciplina.
O tutor presencial faz a articulação, no polo de apoio presencial, entre os alunos e as escolas campo de estágio, realiza orientações individuais sobre os aspectos administrativos, funcionais da escola, mediando as interações com equipe docente da escola. Auxilia, quando necessário os tutores regentes no processo de ambientação com o AVA/Moodle e desenvolvimento das atividades dos cursos de formação; esses profissionais se configuram como ponto de apoio essencial ao trabalho nos moldes preconizados pela UFSCar fazendo a mediação entre U-EP sempre assessorados pela coordenação de estágio.
O professor Tutor Regente (TR), responsável por uma sala da educação infantil ou uma classe dos anos iniciais do ensino fundamental que recebe o estagiário, tem a função de planejar, orientar e acompanhar os momentos de estágio na escola em colaboração com o futuro professor atuando como parceiro na formação prática deste, assumindo o papel de formador dos licenciandos em suas inserções nas instituições de ensino e em salas de aula de modo que o seu local de trabalho se configure no contexto de aprendizagem da docência para todos os envolvidos. Em contrapartida, tem a oportunidade de investir em sua formação contínua por meio da participação em um programa de desenvolvimento profissional - elaborado e conduzido com pesquisadores. Esse processo é organizado em dois módulos consecutivos e com duração total de 120 horas. De modo geral, o programa tem como eixo articulador a construção de conhecimentos sobre aprendizagem da docência, o desenvolvimento profissional, o estágio supervisionado como prática pré-profissional, educação a distância e a reflexão dos professores parceiros sobre sua própria prática, visando ampliar seu conjunto de conhecimentos profissionais e a prepará-los para assumir o papel de formadores dos futuros professores, conforme detalhamento:
Módulo1 denominada “Formação de Tutores Regentes” se desenvolve antes do ingresso dos estagiários na escola e na sala de aula e tem como principais objetivos: a) Favorecer o aprimoramento profissional por meio da educação a distância com suporte em um ambiente virtual de aprendizagem;  b) Conhecer a trajetória pessoal e profissional de cada futuro formador  e as características de seus contextos de atuação profissional; c)Conhecer os processos de aprendizagem da docência e suas características nas diferentes fases da carreira; d) Compreender o significado de base de conhecimento para o ensino e do processo de raciocínio pedagógico e suas características para o exercício da profissão a partir da análise de situações reais do contexto escolar e da sala de aula; e) Refletir sobre o papel e a identidade do formador na instituição escolar, especialmente na sala de aula; f) Refletir sobre o estágio supervisionado como prática pré-profissional e o papel do formador na orientação e acompanhamento de futuros professores a partir de uma proposta de colaboração e cooperação entre escola e universidade.

Módulo2 denominada “Acompanhamento de Tutores Regentes” se desenvolve a partir da inserção dos estagiários na sala de aula e visa a construir coletiva e processualmente por meio do diálogo e atividades no ambiente virtual de aprendizagem - e com o apoio da professora e das mentoras - estratégias de planejamento, ação profissional e reflexão para orientação dos futuros professores na sala de aula de modo que os estagiários possam dar respostas as questões/dúvidas enfrentadas durante o estágio e durante a realização das práticas de ensino e intervenção pedagógica, bem como na condução de um plano de ação prática específico para o ensino de crianças pequenas e daquelas nos primeiros anos de escolarização; acompanhar e refletir sobre o processo de tornar-se formador de futuros professores, responsável pela orientação e acompanhamento da prática de estágio supervisionado considerando as políticas públicas e as demandas para o ensino com qualidade de todas as crianças.

A seleção dos professores que assumirão o papel de TR ocorre por meio do convite as Secretarias de Educação dos municípios polos e adjacências em que há escolas e professores interessados em estabelecer uma parceria com a universidade para a formação prática dos futuros professores, nos moldes propostos no projeto pedagógico do curso de Pedagogia da UFSCar. Os critérios de seleção prévios dos professores consistem no tempo de experiência no magistério (mínimo de 5 anos), ser um bom professor reconhecido em sua escola ou na rede de ensino por suas práticas exitosas, a obrigatoriedade de participar do curso de formação para TR e, posteriormente, assumir a responsabilidade de atuar como formadores parceiros dos estagiários em suas salas de aula estando dispostos a compartilhar e dialogar por meio do ambiente virtual de aprendizagem sobre sua experiência prática com os alunos durante o período de desenvolvimento do Estágio Supervisionado. A seleção é realizada pela Coordenação de Estágio por meio do contato com as secretarias de educação municipais  mediante a análise de currículo e respostas dos professores a um questionário, que apontou as vivências de situações profissionais diversificadas dentro e fora da sala de aula, sua qualificação profissional e tempo de experiência como docente nos anos iniciais do ensino fundamental e na educação infantil.
Os resultados da experiência apontam o esforço da equipe no investimento para o desenvolvimento dos participantes aliando a flexibilidade do currículo às possibilidades da interação no ambiente virtual de aprendizagem desenvolvendo uma ação formativa e investigativa centrada na resolução de problemas, considerada de modo expandido. Nesse processo, a prática reflexiva, individual ou coletiva, ocupa um lugar de destaque. Valorizam-se os “processos de produção do saber docente a partir da prática [...]” e o ensino é “tomado como ponto de partida e de chegada [...]” (PIMENTA, 2002, p. 22). Consideram-se as possibilidades e os limites que os contextos escolares, sociais, econômicos, históricos e políticos impõem tanto às ações pedagógicas como à reflexão sobre elas por parte dos envolvidos (TRs e licenciandos).

Destacam-se os resultados obtidos e algumas das contribuições observadas: 1) A aproximação dos TRs com as TDIC de modo a utilizá-las, ao longo do tempo, como recurso pedagógico em suas práticas cotidianas, ampliação de seu conhecimento sobre a docência e sobre o ensino de professores; 2) A reflexão e diálogo conjunto sobre suas práticas pedagógicas, ou seja, professor em exercício e futuro professor puderam compartilhar juntos desafios e possibilidades recorrentes da sala de aula tendo a oportunidade de redimensionar a prática e (re)aprender a profissão a partir de uma nova perspectiva; 3) A gestão colaborativa entre U-EP; 4) Estreitamento da relação entre os profissionais da universidade com vistas a adequar a formação do futuro professor à realidade da escola pública de educação básica no Brasil compreendendo-a a luz dos desafios contemporâneos; 5) Preparação de um programa de desenvolvimento profissional para os profissionais da instituição parceira considerando as peculiaridades de seu contexto de atuação, suas necessidades e expectativas de formação contínua etc.

Considerando a importância dessa articulação para o sucesso da formação dos futuros professores e frente às dificuldades de iniciativas inovadoras/pioneiras (como se entende ser esta proposta do Estágio Supervisionado na modalidade a distância), dispendeu-se grande esforço para garantir a conquista dos diversos aspectos da parceria U-EP, desde a apresentação e negociação da proposta junto aos órgãos institucionais superiores, aos diversos polos de apoio presencial, a formação da equipe responsável pelo Estágio Supervisionado e processo formativo na perspectiva proposta, seleção e formação dos TRs para atuar como formadores da educação básica, agrupamento dos estagiários em turmas, lugares e horários mais adequados as necessidade dos diversos interessados e da escola etc.

Contudo, é importante destacar alguns desafios que permearam a presente proposta: 1) Dificuldades dos professores da escola parceira, no uso das TDIC e navegação no ambiente virtual de aprendizagem. Essa dificuldade demandou da equipe da universidade a elaboração de estratégias de apoio para evitar a evasão, que implicaria na dificuldade de ter na escola o TR que recebesse o aluno estagiário. Adicionalmente, foi necessária a urgente seleção e contratação de um profissional que assumisse o papel de tutor presencial de estágio para assessorar e apoiar os formadores nos polos; 2) Dificuldades em estreitar a proposta de formação dos futuros professores (responsabilidade das professoras do Estágio Supervisionado) com a proposta de formação dos TRs articulando significativamente teoria e prática nos dois âmbitos; 3) A ausência acentuada do TR no ambiente virtual de aprendizagem por problemas pessoais e profissionais; 4) Dificuldade com a desistência do TR em processo de acompanhamento do estagiário, havendo a necessidade de realocação do aluno para outro formador da mesma escola; isso implicou, em alguns casos, na sobrecarga de alunos por TR; 5) Implicações das atividades de estágio na comunidade escolar, trazendo a tona à necessidade de se trabalhar aspectos éticos da profissão junto aos alunos estagiários; 6) Aos poucos, os quadros de referências dos participantes vão sendo delineados; processos de recolocação de ideias observados; e uma base de conversação colaborativa construída entre TRs, estagiários e universidade.

Mesmo com o enfrentamento de dificuldades e algumas limitações vivenciadas ao longo do processo, o resultado obtido com a parceria U-EP nos moldes propostos em termos de impacto foi marcantemente positivo. Isso foi evidenciado pelos próprios TRs, ou mesmo pelos estagiários em seus relatórios e fórum presencial de socialização sobre a experiência do estágio, bem como pelos tutores presenciais de estágio e coordenadores de polo de apoio presencial. 

Houve, por exemplo, um polo que criou um blog com fotos e relatos dos estagiários atuando na escola do município e que influenciou positivamente a cultura e o dia-a-dia da comunidade escolar. O resultado dessa experiência, fez com que os estagiários envolvidos permanecessem na escola um número de horas significativamente maior do que o inicialmente estabelecido para o cumprimento da carga horária do Estágio Supervisionado prevista pelo curso. Outros formadores relatam, ainda, ter compartilhado o material do curso de formação com pares de sua escola nos horários de trabalho coletivo (HTPC) para estudo e reflexão sobre a própria prática, além daqueles que indicaram ter aprendido novos conteúdos e estratégias de ensino com a parceria que estabeleceram com os estagiários, mesmo antes da realização das regências/intervenção pedagógica (aulas ministradas pelos alunos estagiários sobre um determinado componente curricular). 

Nesse sentido, vale destacar que a experiência tem sido extremamente rica e desafiadora, demonstrando ser o trabalho colaborativo e o diálogo elementos centrais para o bom desenvolvimento dos estágios na modalidade a distância, o estabelecimento de parcerias entre a universidade e a escola pública, bem como a articulação dos profissionais da universidade para desenvolvimento de ações mais contextualizadas e significativas na formação inicial de professores. 

À luz dos apontamentos deste artigo é possível dizer que o projeto em tela se apresenta como um desafio em múltiplas dimensões para a universidade. Pois, visa concomitantemente investir: na formação mais contextualizada e significativa de futuros professores; no desenvolvimento profissional de professores em exercício na rede pública de ensino por meio da parceria U-EP, assim como dos pesquisadores envolvidos; articular numa perspectiva colaborativa os profissionais da universidade, da escola, dos polos de apoio presencial e os alunos por meio da educação a distância; criar estratégias pedagógicas que viabilizem a parceria efetiva da U-EP; etc. 

Esse processo aponta para a necessidade de mudança na forma como são concebidas as propostas para a formação inicial de professores no âmbito da universidade, bem como uma revisão sobre o modo como as escolas de educação básica são tomadas no momento de se estabelecer parcerias para que os alunos da universidade realizem seus estágios supervisionados de ensino, como suas primeiras vivências e experiências profissionais na escola. Significa dizer que essa proposta busca investir na alteração da cultura, tanto da universidade quanto da escola, pois apenas garantir ao futuro professor o acesso aos conteúdos teóricos sobre o futuro campo de atuação profissional (na universidade), bem como garantir sua inserção na sala de aula (escola) sem uma interação produtiva e colaborativa entre as instituições envolvidas U-EP, assim como com o professor responsável pela classe, não são condições suficientes para formar um profissional competente no atual contexto em que vivemos. Ao contrário, tais situações podem fortemente corroborar o que alguns estudos sobre formação de professores têm indicado sobre o “choque da realidade”.

Ao explicitarem dúvidas, angústias, medos, certezas e convicções que orientam suas práticas como formadores de futuros professores foram estabelecidas oportunidades para reflexão “na” e “sobre” a prática por meio de um olhar compartilhado com as pesquisadores e com TRs de outras escolas. Dessa forma, percebeu-se que a construção de sentidos acerca de tornar-seTR (formador da educação básica) e parceiro da universidade está vinculada a cada contexto de atuação (contexto local – unidade escolar; contexto regional – cidade; sistema de ensino – municipal/estadual).

Foram também percebidos impactos nas aprendizagens profissionais dos pesquisadores, especialmente, pelo fato da iniciativa ter sido desenvolvida na modalidade a distância. Vários desafios foram enfrentados ao longo do processo como a dispersão e diversidade dos formadores, seus contextos de atuação, suas experiências e repertórios de comportamentos profissionais etc. Isso demonstrou a relevância da opção teórico-metodológica adotada para o processo formativo ao ter enfatizado o trabalho em colaboração sem uma hierarquização de saberes, considerando as instituições envolvidas, as características do contexto de atuação profissional de modo articulado às necessidades formativas dos docentes envolvidos para atuar junto aos futuros professores.

Além disso, impactos foram também observados e explicitados pelos TR durante o processo de acompanhamento dos estudantes em estágio. Este processo formativo foi desenvolvido tendo em vista as demandas e as necessidades formativas do grupo de professores que participou da formação básica e que se preparava para receber estagiários do curso de licenciatura em pedagogia a distância.

Para prepará-los para atuarem como tutores regentes o curso foi planejado tendo como objetivo principal oferecer suporte aos professores para que os orientassem desde o planejamento das regências até a sua implementação em sala de aula. Esse processo formativo continuado se deu de diversas formas no ambiente virtual de aprendizagem, sobretudo por meio de discussões coletivas em fóruns temáticos, reflexões individuais nos diários e pelo acompanhamento das práticas relatadas nestas ferramentas. 

Desenvolvido sob as mesmas bases teórico-metodológicas da formação básica, o FCTR foi estruturado considerando-se algumas particularidades, sendo a estreita relação com a prática do TR a mais marcante. Além disso, havia a preocupação com o preparo de ambos TR e estagiários, para que o processo transcorre-se da melhor forma. A interação foi um dos pilares, tanto no que se refere a relação TR estudante, quanto dos TR entre si no espaço do ambiente virtual.

O cronograma e as atividades desenvolvidas foram pensados a partir das demandas e necessidades formativas apontadas no primeiro semestre e redirecionadas de acordo com os novos relatos feitos pelas TR em relação a escola e expectativas de atuação neste novo cenário. A essência do curso estava na relação TR x estagiários (presencial) e TR x TR (a distância), bem como TR e formador também no AVA, perpassadas pelas provocações à reflexão durante todo o processo, em cada atividade realizada ou mensagem postada.

Com o andamento do curso, houve a necessidade de revisar alguns pontos do planejamento para que ficasse mais ajustado às diversas realidades relatadas pelas TR, tanto no que se refere às escolas, quanto aos dilemas e angustias próprios de assumir uma nova função.

Essa experiência buscava ainda reforçar os laços entre escola e universidade, promovendo uma parceria e estimulando o envolvimento do coletivo na formação dos estagiários, futuros professores.

Desse modo, a oportunidade de realizar um curso que apoiasse os tutores regentes no processo de acompanhamento dos estagiários foi considerado fundamental, como revela a TR3:

O curso, sem dúvidas, é muito necessário a formação dos tutores, antes de receber os estagiários. Sem a formação, com certeza não teria sido possível atender às necessidades dos estagiários. Nós ficamos mais confiantes para atender os estagiários e como agir com os mesmos.
Neste contexto, muitos aspectos foram considerados relevantes quanto a participação no curso para a formação continuada dos TR.

De modo geral observou-se que a maioria dos TR referiu que o curso possibilitou uma revisão em suas práticas, provocando-lhes reflexões em torno do papel que o professor regente desempenha, durante o estágio, na formação dos futuros docentes. 

A possibilidade de refletir crítica e constantemente sobre a prática a partir de questionamentos e provocações na interação com formadoras, colegas de curso e futuros professores foi apontado como algo positivo para a TR 2:
O curso realmente contribui muito pois me fez refletir na prática da sala de aula,fez com que me sentisse mais valorizada, pois as situações de fazer plano é algo fácil, mas quando você senta com uma pessoa e explica qual o objetivo daquela tarefa, tudo o que você sempre faz e algo novo para outras pessoas, e percebi que foi maravilhoso poder contribuir para a formação profissional de uma pessoa.(TR2)

Da mesma forma a TR 5 ressalta a contribuição do curso para sua formação continuada por meio da interação com colegas e estudantes o que lhe conduz a um processo constante de reflexão sobre a prática.

O Curso de formação continuada é uma excelente oportunidade de reflexão e atualização profissional, uma vez que disponibiliza textos para leitura, além de favorecer o contato virtual com os demais tutores, criando condições para a troca de experiência e vivências educacionais.[...]Essa parceria é muito positiva, pois proporciona o diálogo com os futuros professores, a troca de experiências, além de oportunizar uma constante reflexão sobre minhas atitudes em sala de aula e reforçar a importância de um planejamento adequado para a realização de uma prática pedagógica eficaz. Acredito que essa experiência propiciou grandes aprendizados a todos os envolvidos, destacando a importância da atualização profissional e da aquisição de conhecimentos que contribuam na formação individual dos alunos, respeitando suas habilidades e competências. (TR5)
Da mesma forma as TR manifestaram que a profissão docente exige que se esteja em permanente processo de aprendizado e que o curso contribuiu muito para isso por proporcionar acesso a novas leituras, fomentar discussões entre os pares no ambiente virtual, como salienta o TR 6:

Quando tivemos a oportunidade de ler, no início do curso, sobre autores que consideravam sobre a formação do professor tive a oportunidade de fazer reflexões sobre fatos que ainda não havia pensado na formação do professor, assim como foi possível perceber o quanto de mudança se faz necessário para que possamos obter mais qualidade no trabalho do professor.

O TR traz também em seu relato reflexões sobre a própria formação docente e sobre a tarefa de atuar como tutor regente no contexto dos anos iniciais do ensino fundamental. Ele ainda destaca a importância de fazer parte do processo de aprendizagem da docência de estudantes que logo serão seus colegas.

Ao tornar-me regente percebi uma responsabilidade extra na minha formação, senti a vontade de aprimorar ainda mais tanto meu suporte teórico como prático, justamente por me sentir na obrigação de colaborar verdadeiramente com a formação do futuro colega, isso trouxe um ânimo diferente. Ao conversar com a estagiária sobre o que está efetivamente aprendendo e confrontar com o que temos na realidade, fui convidado a rever vários conceitos e várias práticas, buscando através do que percebi de tendências oferecidas num curso atual e o que preciso me atualizar.

Desse modo, percebe-se em sua narrativa que formar e formar-se apresentam-se como processos interligados que constituem e delineiam a sua atuação profissional.

Ainda no que tange aos anos iniciais do ensino fundamental, observou-se que o curso contribuiu para ampliar a base de conhecimentos das tutoras regentes principalmente a medida que estas orientavam os estagiários no desenvolvimento das regências dos diferentes componentes curriculares. 

Esse processo foi realizado sobretudo em fóruns temáticos coletivos onde as TR eram questionadas e orientadas a explicitar sua atuação junto aos estagiários, bem como a contribuir com sugestões para as demais colegas de curso.

Este processo de orientação e acompanhamento das regências mostrou-se bastante positivo, de acordo com a TR, tendo impactos diretamente na prática da tutora:

Passei a reavaliar também minha metodologia e meu modo de agir dentro da sala de aula. A troca de experiência e conhecimento também foi muito grande; como disse anteriormente, as regências em equipe também foram muito importantes para que eu pudesse rever minha concepção sobre esse assunto. Elas me mostraram como funciona um verdadeiro trabalho em conjunto, onde cada elemento do grupo realiza sua parte e, ao mesmo tempo, dá suporte ao colega para que o objetivo final seja alcançado por todos.  

Com isso, nota-se que a participação no curso foi considerada bastante positiva para as TR, que revelaram, entre outros aspectos que assumir a tarefa de tutor regente no âmbito da escola de ensino fundamental requer enfrentar alguns desafios, principalmente o de refletir sobre sua prática e sobre sua própria formação profissional. 

A narrativa de TR 8 enfatiza este aspecto e deixa claro o que se espera de um tutor regente:

o tutor deve estar preparado para aceitar estas mudanças de rotina em seu dia a dia, estar preparado para buscar mais informações e novos conhecimentos de práticas e experiências, estar preparado para tentar e recomeçar, tudo isto envolve sua disposição para acontecer, desta forma vejo esta tutoria como uma forma de crescimento profissional, que transcende os paradigmas e faz com que as inovações aconteçam.

Pensar a formação de tutores regentes para atuar no contexto do ensino fundamental requer que se considere aspectos essenciais como a docência em diferentes componentes curriculares, bem como, a criação de alternativas para fomentar discussões coletivas sobre ensinar e ser professor, considerando as possibilidades que a escola oferece e, ao mesmo tempo, estimulando novas formas de aprender a ensinar.

Considerações Finais

Este texto procurou evidenciar as contribuições e os desafios que permeiam os Estágios Supervisionados de Ensino no contexto de cursos de pedagogia a distância. Para tanto, tomou-se como objeto de análise o modelo de Estágio adotado pela UFSCar. 
É necessário destacar que o modelo ora apresentado demanda um número grande de pessoas envolvidas e uma articulação cuidadosa dessa equipe em diferentes momentos: planejamento, acompanhamento e avaliação dos Estágios. Percebe-se ao longo do tempo que essa proposta tem garantido um caráter multidisciplinar e algumas contribuições para a construção de um estilo de ensino do futuro professor, bem como permitido ajustes no Estágio Supervisionado no que se refere aos aspectos bem sucedidos e os negativos a cada oferta. As narrativas revelaram que, no início do estágio, os alunos manifestaram um descontentamento com a obrigatoriedade do estágio no curso, principalmente os que já exerciam a atividade docente. Esse sentimento foi modificado nas inserções na escola, quando se deram conta de que ensinar nos anos iniciais ou na educação infantil é muito diferente de fazê-lo junto a adolescentes, jovem ou adulto. Relataram muitas aprendizagens e descobertas com esse formato de estágio. A interação do estagiário com os TRs permitiu a construção de um relacionamento mais estreito, saudável e cooperativo, visando à realização de ações práticas e de parceria no futuro campo de atuação profissional. Para isso, foi fundamental que as práticas em sala de aula fossem frutos de orientações, partilhas e ajuda mútua entre os formadores da escola e da universidade para fundamentar as orientações aos futuros professores numa perspectiva de valorização à aprendizagem da docência, ainda no período de formação inicial na universidade.

A apresentação do artigo no contexto desta revista, em especial neste número, consolida o desejo de que a discussão sobre os Estágios Supervisionados de Ensino contemple os cursos de Pedagogia na modalidade a distância, já que se configuram como o curso mais oferecido nesta modalidade.
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